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Dedico este livro a meu pai, Severino Henrique Caboclo, e 
a minha mãe, Valderícia Osório Caboclo, com seus quase 
30 filhos e incontáveis netos e bisnetos.

O autor



Um físico que se descobre poeta, ou um poeta que se percebe físico? 
Não sei ao certo. Creio que o Menino defina melhor, mas não qualquer 
menino, O Menino 350, que é capaz de fazer um parafuso hiperbólico. 
Nem ousem saber para quê ou por quê. Menino tudo pode! Pode viajar 
na Invenção do Artista e se aconchegar na Blusa Estampada... Que, não 
contente em ser apenas físico, descobre-se poeta e, sem saber ao certo 
se cientista ou poeta, faz do seu dilema narrativa.
Espere aí, narrativa científica ou poética?
Bom, o físico, dentro de si, afirma ser científica. Mas o poeta, acostumado 
a olhar além dos seus horizontes, não vê mal nenhum em unir as duas. 
Afinal, diz ele: estou acostumado a trabalhar com gente, e gente não é 
exata. (E quem disse que a ciência é?)
Para não desagradar o colega físico e dar suavidade à ciência, o Menino 
(esperto que é) não quis desapontá-los e optou por Narrativa Poética 
da Ciência. Dito e feito, afinal quem ousaria interrogá-lo, contradizê-
lo?... Ninguém, exceto a menina... Bem, a menina é outra história, deixe 
como está.

Eliane de Jesus Santos
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